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• Casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) entre as crianças associados ao 

Vírus Sincicial Respiratório (VSR) permanecem em níveis elevados na maioria dos 

estados brasileiros.

• Dentre os casos positivos do ano corrente, observou-se que:

❑ 25,7% são de influenza A

❑ 1,1% de influenza B

❑ 46% de VSR

❑ 23,6% de rinovírus

❑ 7% de Sars-CoV-2 (Covid -19)



SARAMPO

• Até 02/08/2025, foram registrados 9.687 casos confirmados e 18 óbitos por sarampo em dez 

países da Região das Américas;

• Surto de sarampo em Campos Lindos/TO (04/08/2025), foram confirmados 16 casos de 

sarampo no município. Todos os casos têm com históricos de contatos com pessoas que 

estiveram em viagem por país onde o vírus circula; 

• A transmissão do vírus do sarampo ocorre de pessoa para pessoa, por via aérea, ao tossir, 

espirrar, falar ou respirar. A doença é altamente contagiosa, e uma pessoa infectada pode transmitir 

o vírus para até 90% das pessoas próximas que não estejam imunizadas;

• A vacina é recomendada para todas as pessoas entre 6 meses e 59 anos. Para se vacinar 

contra o sarampo, basta ir a uma unidade básica de saúde mais próxima. 



Calendário Nacional de Vacinação

• O Programa Nacional de Imunizações (PNI) foi criado em 
1973 pelo Ministério da Saúde com o objetivo de 
coordenar as ações de imunização no Brasil, que antes 
eram fragmentadas e com pouca cobertura.

• O PNI se tornou um dos maiores programas de vacinação 
do mundo, sendo referência internacional em saúde 
pública.

• Foi inspirado em campanhas anteriores de vacinação em 
massa, como a campanha de erradicação da varíola, 
liderada por Oswaldo Cruz.

• Atualmente, o PNI oferece mais de 30 vacinas, incluindo 
as do Calendário Nacional de Vacinação, que acompanha 
todos os brasileiros desde o nascimento.



O que é o calendário vacinal?

• Conjunto de vacinas recomendadas pelo Ministério da Saúde em cada fase da vida.
• Organizado para garantir a proteção contra doenças imunopreveníveis.
• Gratuito pelo SUS em todo o território nacional.

Importância da vacinação

•Prevenção de doenças graves e epidemias.

•Proteção individual e coletiva (imunidade de rebanho).

•Redução de mortalidade infantil e sequelas.

•Cumprimento de metas internacionais de saúde pública.



Doses aplicadas

Em Curitiba, as ações de imunização se constituem
numa importante função da rede municipal de saúde.
São aplicadas, anualmente, mais de 1.600.000 doses de
vacinas nas Unidades Municipais de Saúde (US), uma
média mensal de 133 mil vacinas aplicadas.



Comunicação

https://saude.curitiba.pr.gov.br/conteudo/vigilancia-de-a-a-
z/1597

https://imunizaja.curitiba.pr.gov.br
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Desafios

• Não alcance de metas de coberturas vacinais para algumas 
vacinas, apesar de coberturas acima da média brasileira.

• Atraso no calendário de vacinação.
• Medo de reações graves.
• Vacinação não considerada necessária para doenças controladas.
• Desinformação e hesitação vacinal.
• Envolvimento da Comunidade: Promover rodas de 

conversa e fóruns comunitários para que a população possa 

tirar dúvidas diretamente com profissionais de saúde, 

construindo confiança e engajamento.
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